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Uma necessidade urgente 

r 

»P estabelecimento do novo cemitério, 

*rue a Municipalidade deliberou fazer e 

» «íue desde 27 de Setembro findo preen­

che os seos fins, veio incontestavelmen-

te attender a uma necessidade reclama­

da peta hygiene e belleza desta cidade, 

mas trouxe também comsigo uma outra, 

cuja satisfacção não pôde ser demora­

da. 

Queremos tratar da conducçao dos ca­

dáveres, que não pôde continuar a ser 

feita a mão, como até aqui o tem sido. 

Não é preciso esforço para provar o 

,flu,g acabamos de affirmar : a distancia 

'.tia que se acha da cidade o cemitério • 

" estado em que fica,nos dias de chuva, 

o caminho que ao mesmo conduz, eão 

razões sufíicieutes para deixar evidente 

a necessidade de se estabelecer em Ytu 

ura serviço de carros fúnebres. 

Em outra cidade, onde a iniciativa in­

dividual estivesse mais desenvolvida,es­

sa necessidade já estaria satisfeita ; en­

tre nós, porém tal não succedeo e por 

,©sse motivo fazemos, pelo presente, um 

appello á digna administração da Santa 

Casa de Misericórdia para que tome a 

si, como têm feito as administrações de 

ignaes estabelecimentos em outras loca­

lidades e notadaraente na Corte,o servi­

ço de carros fúnebres n'esta cidade. 

Conhecemos os recursos de que djspSe 

a Santa Casa e entendemos que não 4e*e 

ella tomar a si novos encargos, que ira--

gâo deapezas, spm te- fontes das qqaes 

tiro a receita corresponde ate a e.-tas; 

mas a em preza funararia não está n'o?se 

c.u, porque dar-Ihe-á unj resultado 

que bem gratificará o capital n'el!a em­

pregado . 

E senão vojamos : a mortalidade an-

nual de Ytú é de 400 pessoas ; calcu­

lemos era 5:000$00Ú o capital a despen­

der cora a compra de 4 carros fúnebres, 

dous para adultos e dous para crianças, 

Ia e 2a classe, e de uma parelha de ani-

maes e em 800$000 a deapeza annual 

com bolieiro, sustento de animaesetc. 

Estabelecendo o preço de 10$000 polo 

alluguel de cada carro de Ia classe e o 

de 5$000 pelo de cada carro de 2a,(preços 

muito módicos ), e admittiudo que das 

400 pessoas, que fallecem por anno,200 

sejão indigentes e se faça gratuitamente 

a suaconducção para o cemitério,no carro 

que a Santa Casa actualmente possuo, 

temos ainda a conducção de 200 cadáve­

res que poderão ser feitos : em carros de 

Ia classe 80, a 10$000, 800$000,em car­

ro de 2*. 120,a 5$000, 600$000. 

O resultado pois será, deduzidas as 

despezas, de 600$000, que corresponde 

ao juro de 1 2 % , sobre o capital de 

5:000$000. 

Isto pelo nosso calculo,que sò teve em 

vista provar que a Santa Casa pôde en­

carregar-se do serviço funerário da ci­

dade, sem receio de prejuízo; porque 

acreditamos que o resultado excederá 

em muito a 600$000. 

E' possível qae a administração da 

Santa Casa reeeie competência no ser­

viço, mas,muito embora nos pareça que 

ninguém pôde com vantagem competir 

cora ella, essa difficuldade pôde ser ven­

cido por um pedido de previlegio á As­

sem bléa Provincial, e que não poderá 

com justiça ser indeferido porque a As-

sembléa tem concedido,pievilegios idên­

ticos a emprezas de outras cidades da 

província. 

O estabelecimento de uma empreza 

funerária n'esta cidade é uma necessida­

de, que deve ser promptamente satis­

feita e a Santa Casa prestará, se a to­

mar a si, ao publico mais um importan­

te serviço, que muito recoramendará a 

sua digna administração. 

mm MUNICIPAL 
6* Sessão ordinária em 30 de Ju­

nho de 1884. 

Vice-presidência doSr.Bento Pais 

Secretario Quintiliano de Olivei­

ra G rcia. 

Achando se presentes os Srs. 

vereadoras. Bento Paes, Adolpho 
B;'uer, Paulino, Dr. Barro* Jú­
nior, Clemente, Galvão Sobrinho 
e Kiehl, faltando com cau*a os 

Srs. Barão do Parnah3'ba e Cor. 
Anhaía, o Sr. Vice-presidente de­

clarou aberta a sessão. Lida a 

acta da antecedente foi approva-

da. 

EXPEDIENTE : 

Foi lido ura requerimento de 
Pedro Lacreta, pedindo o paga­
mento de 30$000, meias custas 
que venceo, como advogado do 
réo Antônio da Silveira Campos, 
perante ojury, e que tora o mes­
mo réo absolvido. A" cowmissão 
de contas. 
O Sr. Anhaia cornmunicou pôr 

telogramraa não ter podido com­
parecer à sessão de hontera enem 
poder comparecer á sessão de ho­
je, por encommodos de saúde. 
Inteirada. 
Nada mais havendo, o Sr.Vice-

presidente levantou a sessão,ten­
do a Gamara deliberado que fi­
cassem marcados os dias 14 e 15 
de Julho próximo para as lm e 2* 
sessões do seguinte trimestre, e 
mandou lavrar a presente acta 
que vae ser assignada. 

SICCÀO um 
Theatro S. Domiag&L_ 

Consta-nos qne a soeiedade particular 
«Grêmio Dramático Ituano» da qual fa­
zem parte distinetos moços desta cidade, 
pretende dar alguns espectaculos em be­
neficio do nosso Theatro, que pertence 
a uma associação particular,que ha mui­
to tempo jaz em abandono. Louvamos 
essa idéia que será o unioo modo de ob­
termos melhoramentos que muito exige 
o estado cm que elle se acha. Trata-se 
segundo nos consta de fornecimento de 
assentos para os camarotes ; realmente 
é uma das mais palpitantes necessidades 
que o Theatro exige. 
Applaudindo essa idéa temos a obser­

var uoieamente que em lugar de tambo­
retes tecidos de palhinha,como se quer, 
faça-se um poqueno esíorço para que 
estes assentos sejão cadeiras, pois que 
estas não só aformoseão o Theatro como 
offerecem outros coramodos as exmas. 
famílias, que dificilmente poderão des­
ses bancos passar três ou quatro horas, 
Bem poderem encostaivse. 
Cremo- que a diffcrença de preço não 

será tão gnnde, e n'esse caso as cadei-
I ras são sem duvida preferíveis. Pelo 
numero de camarotes è preciso 185 ca-

1 deiras, ora se esta despeja que calcula' 
• -Y4 9'35$000 sendo estas a 5$000 cada 

uma, senão puder fazer de uma só V Í . 
poderá se fazer estas para a 1 * ornem.e 
pagas estas, tratar-se da segunda. O 
que nos parece é quertudo poderá se con­
seguir, em pouco tempo e cora poocos 
espectaculos. Temos aqui diversos mar­
ceneiros que estão muito habilitado* a 
fazer cadeiras boas e por módico preço, 
e a estns devemos dar preferencia enA* 
mandar buscor fora como tudo hoje em-
tuma-se fazer. 
Esperamos pois que estas nossas pa­

lavras não sejão lançadas ao abandono 
e que breve vejamos o no.s>o Theatro 
com as cadeiras precisas para os cama­
rotes, livrando-se assim ac exmas. fa­
mílias não só do encummodo de mandar 
cadeiras, como das trocas que constante­
mente se dão. 

U M POB TODOS. 

Ordem % ̂  do Carmo 

Procedeo-se no dia 19 do cor­
rente a eleição dos novos empre­
gados, para o anno comprommis-
sal de 1884 a 1885. dando em re-
sukado, serem eleitos os Irmãos 
seguintes : 

PRIOR 
O Ir. Joaquim de Almeida Pache­
co e Silva. 

SUB PPJOR 
O Ir. Adolpho Bauer. 

PRIORA 
A Ir. D. Maria Marcolina Perei­
ra Mendes. 

SÜB-PRiORA 
A Ir. D.Maria da Conceição Frei­
tas Dias. 

SECRETARIO 
O Ir.Francisco BernardiQo de C. 
Camargo. 

PROCURADOR 
O Ir. Dr. José Correi Pacheco e 
Silva. 

DEFINIDORES 
O Ir. Fernando Dias Fernz. 
O Ir. João Antônio da Costa. 
0 Ir. José Duarte de Arruda. 
O Ir. Joaquim Augusto de Barros. 
O Ir. Antônio de Camtrgo Couto. 
O Ir. José Alves Corrêa. 
O Ir. Paulino Pacheco Jordão. 
O Ir. Joaquim Galvão Pacheco. 
VIGÁRIO DO CULTO DIVINO 

O Ir. Feliciano Leite Pacheco. 
SACR1STÃES 

O Ir. Francisco de Barros Lima. 
O Ir.Bento de Cerqueira Pacheco 

ZELADORES 
O Ir. José Fbleciano Meodes. 
O Ir. João B. Pacheco Jordão. 

MESTRE DE NOVIÇOS 
O Ir. José Antônio G^mes. (real.) 

MESTRA DE NOVIÇOá 
A Ir. D.Anua Luiza de C.Pacheco 

ANDANTE 
O Ir. AntonioJoaquira d*Almeida 
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Estava assignada pelo Revd.P. ] de Nho Nécco levou abreca,as,6 Carlos Kiehl 
Miguel Corrêa Pacheco, servindo I minhas plantações levarão o di— j7 Elias Galvão de F. Barros 
-de comraissario e pelos irmãos | anho, o feijão de Nha Maria Lo- 8 Feliciano Leite Pacheto 

pes ficou todo secco.atè um pou-|9 Francisco Barreto de Souza terceiros, que se seguem 
Joaquim de Almeida P. e Silva. 
Francisco B.de Campos Camargo, 
Joaquim Galvão Pachaco. 
João Francisco de M. Barros. 
José Feliciano. Mendes. 
Francisco Pereira Mendes Netto. 
José de Campos Arruda Botelho. 
Francisco de Barros Lima. 
José Duarte de Arruda. 
Frederico José de Moraes. 
Feliciano Leite Pacheco. 
Antônio Joaquim de Almeida. 
João Antônio da Costa. 
Bento de Cerqueira Pacheco. 
Paulino Pacheco Jordão. 
Adolpho Bauer. 

Pununduva, 15de Outubro de 84. 

Compadre J 

Recebi sua bem alinhada car­
ta que muito desvanecimento me 
cauzou, não só por que o meo 
compadre não se esquece deste 
useo vassallo.corao pelas noticias 
E(ttn sempre me da do nosso Itü. 
-que a tanto tempo eu para IA 
não vou. 
Pois meo compadre na verda­

de que tíquei espantado com tan­
ta couza nova que tem havido 
por ahi. Pois si haviade a nova 
-Gamara cuidar em trazer água, 
que é o que mais precisamos pa­
ra nãe se andar bobendo água 
dessas pipas sujas, que só mal 
[ÒZ para a saúde; si havia de fa 
zer um mercado para nos livrar 
dos atravesadores; si havia de 
mandar concertar as mas, que 
estão sendo macadaraisadas com 
terras de quantas casas velhas se 
,derruba, que faz uma tijuqeira 
insuportável quando chove,e um 
pò que não 30 pode aturar quan-
•1o não chovi\ de que é que foi 
«^ lembrar ? de faz*r Cemitério, 
ajui onde ja havia de sobejo. 
Inda se fosse para todos não di­
go nada, mais porque razão as 
Freiras hãode ser melhor doque 

pes 
co de fumo que. sua comadre 
plantou para o seo pito d'ella, fi­
cou torrado. Agora só espera­
mos o feijão da Conceição para 
não se morrer de fotne, e Vmcs. 
da praça è que hão de se agüen­
tar cora os preços; esperem e 
verão. Para tudo isso não éra 
tão bom um mercado? 
Depois das ferias eu pretendo 

ir ahi para pôr o seo afilhado To­
tó na eschola, e por fallar n'is 
so ouvi dizer que as e-tcholas pu­
blicas por ahi estão que ó una 
lastima, que os mestres dão quan­
tas ferias querem, que em lugar 
do ensinarem 4 horas por dia, 
como marca a Lei, se contentão 
com duas horas, e nessas mesmo 
estão ataraancando e ensinão só 
para fazerem jus ao cobre da 
Nação.pois não se lembrào elles 
que estes cobres do nosso lumbo 
mesmo ó que saí? 
Eu queria que se nomeasse 

Vmc. inspector a ver si não ha-
viade endireitar todas essas coi-
zas, Contou-me Vmi. que, os ne­
gociantes ahi já não querem ga­
nhar nada, que estão annunci-
ando vender pelo custo ora que 
negocio è esse?comprarpelocusto: 
e vender pelo custo !!! Ora que 
vão lamber sabão. 
Finalizo esta pedindo que logo 

me dê novas dessa nossa boa 
terra. 

Seo compadre e amigo. 

Chico Saracura. 

nos ? não è atoa que os estran­
geiros nos chamão de macacos; 

Faz saber que pelo Dr. Juiz de 
Direito da Comarca, Frederico 
Dabney de Avellar Bretero, lhe 
foi coraraunicado haver design i-
do o dia 17 de Novembro proxi 

vamos ver si Ia na França elles .mo futuro, pelas 10 horas da 
íarião outro tanto para D>>S ? manhã, para abrir a2- 1 sessão 
Que perigo tem! somo* mos-1 ordinária do jury deste Termo, 

mo macacos. |'lue trabalhará em dias consecu-
Pelo que vej t meo compadre 

até eu não heide me admirar 
muito si um dia quando eu for 
ahi encontre Vn>c. dançando em 
cima do um tamborete e um ita­
liano d una lado tocando rea­
lejo II! Ora meo compadre nós 
brasileiros somos mesmo muito 
bobos, não é assim \ 
DiZ/ine Vmc. que em nossa cida­
de está tudo mudado, pois ná\o è 
SÓ, na cidade por aqui tabem está 
tudo mudado,pois quem havia de 
esperar geada neste tempo ? ou 
f rto que as nossas plantações 
le_ Io o., tiphoso, a.cannii;D,.'Va 

IO Francisco E.da r'.Pacheco(dr.) 
II Galdino Domingos de Moraes 
12 José N. de Camargo Couto 
13 José Basilio de Vasconcellos 
14 Ignacio de Paula Campos 
15 José Nardy de Vasconcellos 
16 José Galvão Paes de Barros 
17 João Pedro Dias Ferraz 
18 José de Paula L.de Barros(dr.) 
19 João Dias de Quadros Aranha 
2© Joaquim Elias P. Jordão 
21 João Xavier da Cosia 
22 José .vlari;ino da Costa Lobo 
2'\ Joaquim Galvão d'A.Sobrinho 
24 José A.Marcondes de Moraes 
25 João Henrique da S. Castro 
26 José Feliciano Mendes. 
27 José Elias Pacheco Jordão(dr.) 
28 João Pinto Flaquer 
29 João Baptista Pacheco Jordão 
30 João B. Corrêa de Sampaio 
31 José Rodrigues de Arruda 
32 Luiz Augusto Dias Aranha 
33 Luiz Manoel da Luz Cintra 
34 Manoel Fernando de A.Prado 
35 Manoel C. da Silva Novaes 
36 Manoel M. de Padua Mello 
37 Paulino de Lima 
38 Tristão de Abreu Rangel 

INDAIAÍUBA 

39 Antônio Pires de Campos 
40 Antônio Franklin de Toledo 
41 Felippe Nery de C. Thebas 
42 José de Almeida Prado 
43 Miguel de Araújo Ribeiro 
44 Theophilo de Oliveira Camargo 

CABREUVA 

45 Antônio Vaz F. Guimarães 
46 Antônio Leite de Camargo 
47 Elias Leo-poldino de A. Prado 
48 Manoel Al.da Fonseca Mello 

Aos quaes todos e a cada um 
de per si, bem como a- todos os 
interessados em geral se convida 
para comparecerem, na casa da 
câmara municipal, em a sala das 
sessões do jury, tanto no referi­
do dia e hora, como nos seguin­
tes, em quanto durar a sessão, 
sob as penas da lei, si faltarem. 
E para que chegue a noticia de 
todos, mandou pássaro presente 
edital que não sò será lido e 
afnxado nos lugares mais públi­
cos, como publicado pela impren-

tivos; e que havendo procedido]sa C i d a d e d e m } 3 d e O t t t u u r o 

ao sorteio dos 48 jurados, que d ô 1 8 8 4 E u J o ã ü Xavier da Cos-
tem.de servir na mesma M » 4 D . ta escrivão interino do jury, o 
em conformidade dos arts. 326. ^ ^ D e o d a t Q C Q S Í Ü Ü yilella 

327 e 328 do Regulamento n.láO do s S a n t o s 

ue 31 de Janeiro de 1842, forao 
sorteados e designados os cidadãos 
seguintes : 

A planta e mais esclarecimen­
tos, encontrarão os proponentes 
em poder do Sr. vereador Carlos 
kiehl. 

Ytú, 21 de Outubro de 1884. 

O Secretario da Câmara, 

Quintiliano de Oliveira Garcia. 

&AZETILEA 

mim 
O Dr. Deodatf» Ce«ino Vilella dos 
Santos, Juiz Munioipal desta 
cidade de Ytú e seu Termo. 

P o p u t a c & o e s c r a v n . - K ' -> 
seguinte o mappa da população escrava 
dos municípios de Itu , ludaiatuba, <Ja-
breura e Porto-Feliz até 30 de Junho do 
corrente anno : 

CIDADE 

Antônio Dias F. de Sampaio 
Antônio Firmino de Azevedo 
Antônio Carlos Xavier 

De ordem da Câmara Munici­
pal, são convidados de novo to­
dos aquellesque quizerem tomar 
por empreitada a construcção do 
novo matadouro, a apresentarem 
suas propostas ate o dia 14 do 

Antônio • E. Ribeiro Sobrinho» mez próximo, nesta secretaria da 
Adolpho Buuor. Câmara., 
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Espect«culo <lran»«tí-
co.—No tbeatro S. Domingos 
será levado a scena no d»a 26, 
por um grupo de amadores o 
drama era 1 prólogo e 5 actos, 
intitulado—Estatua de Carne.— 
Os papeis de Maria e Noemia 

Keller serão feitos pela D. Mi ria 
Lima. 

http://tem.de
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f Fftllecímento-Deo-se no 
dia 19, na villa de Indaiatuba, 
o do rev.P.Antônio Casserairo da 
Costa Roriz. 

O rinado tinha 68 annos de ain-
de e era um dos poucos vigários 
collados que se confcão na pro 
Tincia. 

<>npellr» do novo ce­
mi t é r i o . — A Caraara Munici­
pal já mandou fazer a capella do 
novo C-uniteno. 

Está orçada em 2:000$0Ü0. 

lnfrncçao <la lei.—Fo­
mos hontera informados de que 
o cadáver do Rev. Vigário He ln-
daituba foi sepultado na egreja 
em baixo do altar-mór. 

Foi uma infracção á lei que 
prohibe os enteramentos nas e-
grejas, e como si não fosse isto 
suííiciente, o encarregado do en­
terro deixou o corpo issepulto 
durante 50 horas a espera que se 
teminassem as festas,que forão 
celebradas nos dias 19 e 20, o 
que deo lugar a que estivesse 
elle era estado de putrefacção 
quando f< i sepultado 
Ao Sr. Juiz de paz de Indaia-

tuba reeominendaraos o author 
d'essa infeliz lembrança, que, 
DOS dizem, foi o seo escrivão 

Outra—Pessoa vinda deln-
daiatuba contou-nos que o escri­
vão de paz arvorando-se em juiz 
de Provedona, abrio o testamen­
to cerrado, deixado pelo Rev. 1*. 
Antunio Ca^ssimiro da Cô ta Ro­
riz. 

Indaiatuba vae ás mil maravi­
lhas com um tal escrivão de paz, 
e si continuar assim não sei on­
de ir parar. 
O homem determina enterra-

mentos na egreja, abre testamen­
tos e faz tudo quanto lhe pare­
ce. 
Nem sempre as cousas lhe hão 

de correr bem. 

Lu r» pios —Os sócios da Com­
panhia do Olho Vivo visitarão 
do ante-hjnttm paia hontem 
as casas comerciaes dos Srs. 
Antoníno Teixeira & Comp. e 
F. Cersosirao & Geribello dellue 
tirarão diversos objectos. 
Da l* furtarão objectos de ou­

ro, no valor de 2OO$9O0. 
Com vista a policia. 

Carteira da policia.— 
Forão recolhidos a cadeia : 
No dia 14 por turbulenta, Ma­

na Vicentina do Espirito Santo, 
Foi posta em liberdade no 

dia 15. 
— No dia 19 por terem sido 

encontrados jogando basto, La-
díslao Pinto Nunes, Miguel Mar­
tins, Sebastião Gusmão João Se-
guiane e Olímpio, escravo do Sr. 
João Baptista Dias. 

Forão po>to« em liberdade no 
dia 20,:pegando a multa de 15$ 

No dia 20, por furto Paulino 
Cabroroal. 
Foi posto liberdade no dia 21. 

Canal do Panama.-O 
govorno americano mandou uma 
cumraissão examinar as obras do 
canal do Panamá e esta foi de pa 
rec«r que os trabalhos estariam 
concluídos na epocí. marcada por 
Lesseps, isto é. 1888. 
Os Estados-Unidos vão formar 

uma união aduaneira com as na­
ções da costa do Paciíico. 

Cegueira repentina. 
Diz ã «Gazeta do Po"o» ; 
— «Eis um caso de cegueira re­
pentina, e da sua cura pelo me-
talotherapia e especialmente pe­
la eletricidade estática : 

A 22 de Jaueiro de 1878, uma 
moça de 16 annos,alumna da esc. 
normal do Sena, queixou-se de 
peso na cabeça ; ella foi à en­
fermaria, deitou-se e, quando 
acordou-se no dia seguinte, esta­
va cega. 
Os olhos estavam no estado 

normal : mas o dr. Abadie reco­
nheceu em breve que toda a su­
perfície do corpo estava anestbe-
siada. 

As picadas feitas, na testa, no 
pescoço, nos braços nas pernas. 
não eram sentidas e não sangra­
vam. Era verosimil um caso de 
amblyopia hysterica. 
Segundo o methodo do dr.Burg, 

applicaram-lho três moedas de 
ouro sobre a região temporal 
esquerda. Ao cabo do um quarto 
de h'.>ra a jovem declarou que 
principiava a ver c jnfusamente : 
depois de meia hora o restabe­
lecimento da visão era comple­
to do lado esquerdo. 
Do Indo direito não havia si-

gnal de percepção luminosa. 
Aplicou-se um iman. A vista 

melhorou um pouco ; mas, de­
corridos dez minutos, a enfer­
ma experimentou uma sensação 
tão desagradável na cabeça, que 
entenderam dever suspender a 
applicação do iman. 
Recomeçou-so de nrvoaope 

ração, mas foi preciso parar; as 
dores de cabeça tornavam-se a-
gudas. 

Km uma terceira experiência 
a enferma adormeceu e cahiu 
no estado lethargico. 
Voltaram às applicações me-

talotherapicas. Experimentaram 
vários metaes, mas sem resulta­
do bem claro. 
Os drs. DujardinBeaumefcz e 

Abadie, que tinham lido recen­
temente um artigo interessante 
sobre a cura de certas enfermi­
dades hystencas pela electricida-
de estática resolveram tentar a 
experiência. 

A enferma foi collocada no 
banquinho isolador ou machina 
electnca, e po3ta em communi-
caçáo com um dos conductnres. 
Quando a enferma esteve suffidi-
entementecarregada de electnci-

dade, tiraram-lhe scentelhasem 
roda das orbitas ;explosão de ca-
das centelha provocava uma bas­
tante viva. 
Depois de um quarto de hora 

de sessão a vista melhorou nota­
velmente. 
Fizeram novas sessões de dous 

em dous dias, e no fim da semana 
a perturbação visual dosappare-
ceu e não voltou mais. 

A cura foi completa. 
Parece-nos bom registrar este 

curiojo exemplo.»^ -

Dia 21 
Josephina, 18 mezes, filha de 

Delfina Joaquim Rodrigues e Ma­
ria Magdalena Pinto : recahida 
de sarampo. 

AHOTCIQ: 

THEATRO S. DOMINGOS 

OI>itua rio. •-Sepultaram-se 
no Cemiterio^Municipal :: 

Dia 18 
Joso, 3 annos, filho de Antu 

nes Rodrigues e Maria dé Jesus; 
vermes. 
Maria, 18 meze, filha de Se­

rafim'José e Joano Valencia dos 
Santos : vermes. 

Paulo, 18 annos; solteirer' es­
cravo de Francisco Dias de Car­
valho : febre tjrphoide. 

Dia 19' 
Josepha, reeemnascida,filha de 

Maçaria Ortiz, solteira. 

De ordem do vice-director 
do Theatro S. Domingos, desta 
cidade, convida-se os socior dó 
mesmo Theatro, a pedirertí ao 
abaixo assignado a posse de seus 
camarotes, para uma recita par­
ticular, que terá lugar na noite 

Sendo este» 
pedidos feitos até o dia 24 ao meio 
dia, hora em que serão sorteados 
os camarotes, em casa do Sr.Car­
los Kiehl. 2-2 
Itu, 18 de Outubro de 1884. 

F. Pompéo—Procurador. 

I i 
Faz vestidos e 

preços moderados. 
Rua da Palma n. 59, casa de 

sua residência. 16—2 

Varias noticiai.—De u-
ma população de 25.000.000 só 
5.000 freqüentam as universida­
des, na Inglaierra ; a Escossia, 
que tem 400.000 habitantes, tem 
6.500 alumnos nas suas uníver-jde 26 do corrente. 
sidades, e a Alleraanha, cora 
48.000.000 de habitantes, tem 
22.500 estudantes, 

— A famosa princeza Pigna-
telli, que, depois do fiasco que 
fez como cantora de cafés con­
certo se empregara c mio caixei-
ra de balcão em um café do Pa-
riz, já se reconciliou com a famí­
lia, que lhe dera uma pensão 
com a condição de que ella se 
não utilisará dos seus talen'os 
para viver. 
— O transito no Canal de Suez 

desde o Io de Janeiro de 1885 
vai ser reduzido de 50 centimos 
por tonelada. 
— A s minas de Huanchaca, 

na Bolívia, dera u no anno pas­
sado um dividendo de 41%, dei­
xando ainda um resto de lucros 
de 800.000 pesos, uma cousa pa­
recida cora 1.600 contos! 
Que olha ! 
— O Japão acaba de abolir a 

religião ofücial, passando a no­
meação dos sarcedotes budistas 
e shintoistas a ser feitas pelos 
chefes espirituaes d'essas duas 
seitas. 
Foram também decretadas se­

veras penas eontra toda equ?l-
quer associação religiosa que não 
tiver objecto exelusivo o culto, 
ou que possa promover1 desor­
dens. 
Vai bem o Japão ! 
— A - divida do Chile, inferna 

e' externa,ó apenas de 88.403.909 
pesos ou cerca de 176.000 contos. 
Isto mesmo apezar d'uma guer 

ra que tem durante sete annos... 

wBQBOa 
chapèos, por 

LAVOURA 
Presisa-se alugar tâbtls os pá­

ra a lavoura de café, no municí­
pio de Monte mor. 

irafòrmações tfesta typogra-
phu. 4 — 3 

ltu' 15 de Oatabro de 1831 

EM S. PAULO 
BO escriptorio da Gazeta do Po­
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão á venda ; 

CASAMENTOS RICOS 
2 vols.-, grandes, 2$ÜÜ0 ' 

PLOR DO-CRIME 
2 vols., gíandes. 2f000! 

Mandã-se para o interior, sem 
cobrar porte do correio. 

Vende-se a casa' n. 44. na 
Rua da Palma, com tprrpno a-
nexo a mesma, em fuente af> 
negocio do Sr. Antônio de Ca­
margo Barres. 
Quem pcrtender dirija se a 

Francisco Brenha Ribeiro, ou a 
Francisco Duarte Novaes. 

1-̂ -5' 



IMPRENSV TTUANA 

s. Espeota.calo!!! 
Bilhetes de todas as loterias do Império no feliz chalet AN­
JO DA FORTUNA. 

Assim como da grande de Níctheroy, maior prêmio 

a qunl breve correrá. 
Cheguem-se peixinhos I I 

(T 

Cheguem-se I ! 

AO 

Amm BA t <amt OT4 
.que continua a vender prêmios. 2—2 

RUA DO C0WI1ÍIERCIO 
BENTO DE TOLEDO. 

11111! 
Prêmio maior 

30:00OU0O0 
W)T;ERAA DA CORTE 

Tem a venda grande porção 2 — £ 
JOÃO XAVIEB DA COSTA JÚNIOR 

S8 

Parteclpam ao respestavel publico desta ei <ade, 
que abriram a sua cfflcina de marceneria e carpin-
taria, no largo da Matriz, pegado aos Srs. Pompôo 
áç Toledo. Encarregam-se de todo e qualquer 
trabalho de sua profissão. 

Uarantem a perfelçfto do irih-ilho e niodi-
cidade nos preços. ltú,K> de Outubro de IHHA 

4-3 

pimis & wimmMã 

Três ferrnentos existem que digerem os diversos alimentos cora 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem um 
nome especial. A p e p a i n a digere a carne muscular ; a paii-
c r e a t i n a digere os corpos gordos; e a d i a s t a s e digere os feu-
lentos. Portanto, em todas as affeções do estômago náo pôde ha­
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t i c o do DR. VI AL D E PARIS preenche 
admiravelraente esse fim ; e d'ahi provém o favor que goza junto 
d,e todos os enfermos e convalecentes. 

50 Boulevard de Strasbourg, Paria. 

A THESOLRA 

SEI BIY.IL 
Alfaiataria dòMarinho 

Rua do Commercio, antiga confeitaria do Erçigdio 
O proprietário desta offícina participa aos seug 

airigos e freguezes e ao publico em ger$l que es­
te anno resolveo fazer grande reduoão de preços 
no íeitio de obras confiadas a seu cargo, porçm, 
sendo a Hnheiroavista. As obras nesta casa cpn-
xixinare como sempre a ser garantidas. 

Ytfi, l.°de Agosto de 1884. 

Queries obra bem fei­
ta e por preços baratis-
simos é ir a' alfaiataria 

DO 

Eiua. do Commercio 

J 
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